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Congresso põe pedras no caminho de Cardoso 
■ Sem maioria parlamentar sólida, presidente pode continuar tendo surpresas como a rebelião organizada pela bancada ruralista 

da Fazenda, e José Serra, do Plane-
jamento, que ainda preparam a 
proposta do governo. "Não tem 
um jeito de mandar o Ponte para 
urna secretaria de estado?", pergun-
tou Serra a um governista. 

A intenção dos presidentes do 
Senado, José Sarney (PMDB-AP), 
e da Câmara, Luís Eduardo, (PFL-
BA), de limpar a pauta do Congres-
so, também poderá dar problema 
ao governo. A iniciativa, destinada 
a melhorar a imagem do Legislati-
vo, segundo adverte o senador José 

ILIMAR FRANCO 

BRASÍLIA - O presidente Fer-
nando Henrique Cardoso, sur-
preendido com a aprovação pelo 
Congresso do fim da TR para os 
créditos agrícolas, terá ainda muita 
dor de cabeça pela frente. Sem uma 
maioria parlamentar sólida, apesar 
do apoio oficial de cinco partidos' 
- PSDB, PFL, PTB, PMDB, PP e 
PL -, o governo e seus lideres 
terão de batalhar muito para evitar 
novas derrotas. Tramitam 16 proje-
tos polêmicos na Câmara, 4 no 
Congresso e 2 no Senado. "É como  

se estivéssemos percorrendo um 
corredor polonês", comentou o 
subchefe da Assessoria Parlamen-
tar da Casa Civil, Eduardo Graeff. 

Na semana passada, enquanto 
os governistas acusavam-se entre si 
pela vitória dos ruralístas, no Pla-
nalto refletia-se sobre a consistên-
cia da base de sustentação do go-
verno. Não é para menos. PMDB e 
PFL orientaram suas bancadas pela 
derrubada do veto. Na quarta-fei-
ra, o Senado, adiando a votação, 
acabou com as esperanças do presi-
dente de viajar aos Estados Unidos  

com a Lei de Patentes debaixo do 
braço. 

Na quinta-feira, ainda curtindo 
a ressaca da derrota para os ruralis-
tas, o líder do governo no Congres-
so, deputado Germano Rigotto 
(PMDB-RS), garantia: "Isso não 
vai acontecer novamente." Desta 
certeza não compartilha o vice-líder 
do governo na Câmara, Benito Ga-
ma (PFL-BA), que viu mais do que 
um desencontro de líderes no episó-
dio da TR. "A votação dos vetos 
ao Orçamento é preocupante, e a 
do tabelamento dos juros em 12% 
será uma guerra", previu. 

Arquivo 

O PMDB, que tem a maior ban-
cada no Congresso e apóia Cardo-
so, apresentou duas emendas cons-
titucionais que contrariam o gover-
no. Uma delas limita o uso de me-
didas provisórias. Segundo o 
ministro da Justiça, Nelson Jobim, 
sua aprovação resultaria em "o 
Executivo transferir poderes e com-
petências ao Congresso". 

A outra, inspirada em projeto 
do deputado Luís Roberto Ponte, 
(PMDB-RS), promove radical re-
forma do sistema tributário e in-
quieta os ministros Pedro Malan, 

Fogaça (PMDB-RS), é ruim para o 
Executivo. "O acúmulo de MPs e 
de vetos é uma vantagem, impede 
que propostas polêmicas sejam sub-
metidas a votação antes de sua assi-
milação pela sociedade", argumen-
tou. Nos últimos 30 dias, foram 
votadas 32 MPs. Restam 25. Aler-
tado, Rigotto decidiu que tão cedo 
não fará novas votações coletivas, 
de olho no veto ao Orçamento. 
"Este projeto só entrará na pauta 
depois que cada ministério renego-
ciar as prioridades com os governa-
dores", disse 
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PROJETOS ESPECIAIS 
P1 AUDITÓRIOS, TEATROS E CINEMAS 

Projeto de decreto legislativo 
20/95, do deputado Hugo Biehl 
(PPR-SC) (1) 
Susta atos do Executivo cobrando 
correção monetária nos financia-
mentos rurais. A tramitação foi 
iniciada a 7 de maio de 1992 e 
atualmente está na Comissão de 
Finanças e Tributação da Câma-
ra; 

Projeto de Lei 199/95, do Exe-
cutivo (1) 
Fixa o salário mínimo em R$ 100 
e altera dispostivos de leis ante-
riores. Apresentado no dia 17 de 
março de 95, está sendo apreciado 
pela Comissão do Trabalho, ad-
ministração e Serviços Públicos, 
tendo por relator o deputado 
Paulo Paim (PT-SP); 

Projeto de Lei 27/91, do depu-
tado Fernando Gasparian 
(PMDB-SP) (1) 
Estabelece a cobrança de juros 
reais máximos de 12% ao ano. 
Em tramitação de 1991, foi apro-
vado na Câmara, mas, alterado 
no Senado, através do substituti- 

vo Mansueto de Lavor (PMDB-
PE), voltou à Câmara; 
■ Projeto de Lei 4109/93, do 
Executivo (1) 
Proíbe a importação de bens usa-
dos (automóveis, motocicletas, 
pneus etc). Está na Comissão de 
Defesa do Consumidor, do Meio 
Ambiente e das Minorias. Teve 
parecer favorável do relator, de-
putado Luciano Pizzatto (PFL-
PR). Entrará na pauta da sessão 
do dia 18 de abril; 
■ Proposta de Emenda Constitu-
cional 46/95, do deputado Luis Ro-
berto Ponte (PMDB-RS) (1) 
Modifica o sistema tributário. 
Apresentada a 4 de abril, ainda 
não foi enviada para a Comissão 
de Constitução e Justiça da Câ-
mara;  
■ Proposta de Emenda Constitu-
cional das Medidas Provisórias, 
deputado Michel Temer (PMDB-
SP) ( I) 
Modifica as regras de utilização 
das medidas provisórias pelo Exe- 

os juros de 12% vai ter guerra 

cutivo. Ainda não começou a tra-
mitar; 
■ Projeto de Lei 115/93, do Exe-
cutivo (2) 
Revisa o Código de Propriedade 
Industrial e trata dà proteçãõ das 
patentes sobre produtos e proces-
sos industriais (Lei das Patentes) 
Está na Comissão de Justiça do 
Senado e o relator é o senador 
Ney Suassuna (PMDB-PB), que 
apresentou substitutivo no dia 12, 
quando foi feito um pedido coleti-
vo de vistas; 
■ Medida Provisória 938/95, do 
Executivo (3) 
Altera a composição do Conselho 
Federal de Educação, institui a 
avaliação nacional no fim dos 
cursos universitários e muda os 
critérios de eleição dos reitores 
das Universidades federais. 
Aguarda inclusão na ordem do 
dia; 
(*)Projetos em andamento na Câ-
mara (1), no Senado (2) e no 
Congresso (3) 
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